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O têrrno "ecumenismo", quase desco­
nhecido até há umas poucas décadas 
já entrou, definitivamente, no vocabu­
lário do homem contemporâneo. A im­
prensa, o rádio, a televisão - tribunais 
de idéias comuns de nosso tempo - de­
ram-lhe o seu beneplácito. O público, 
para o qual as palavras têm um valor 
mais afetivo do que conceptual, vincula 
"ecumenismo" com piaz, fraternidade, 
reconciliação, unidade, diálogo constru­
tivo e aberto, os têrrnos que simbolizam 
seus anseio·3 e esperanças. O ecumenismo 
é bom e o antiecumenismo é mau e re­
trógado ( preconciliar, se diz em têrmos 
católicos). Desde o ponto de vista da 
comunicação deve-se dar êste "cliche" 
por adquirido. 

li: precisamente esta situação, entre.­
tanto, a que toma urgente a necessi­
dade de esclarecimento, a precisão, a 
reflexão continua, a prova critica, a fim 
de ir insuflando no têrmo e slmbolos 
aceitos, um conteúdo tal que lhes per­
mita responder às condições históricas 
concretas em que hoje se coloca o pro­
blema da unidade cristã. Em outras pa­
lavras, é imperioso evitar que o ecume­
nismo se cristalize na mente popular 

em forma de esperanças superficiais, de 
visões irreais ou alienantes, que logo 
serão decepcionantes, deixando u.m saldo 
de pessimismos, rebeldia e amargura. 

I 

O têrmo ecumenismo incorpora, desde 
a sua origem, uma dimensão secular, 
sociológica e, inclusive, geográfica, e, ou­
tra, eclesiástica, teológica, missionária. 
Nesta conjugação encontraremos ao mes­
mo tempo, a dinâmica, a tensão, a im­
portância e a aventura do ecumenismo. 

"Oikumene" designa, como já sabemos, 
tanto no grego clássico como no hele­
nistlco, a terra habitada. Em algumas 
ocasiões é sinônimo puro e simples de 
mundo, da totalidade da terra; mais 
freqüentemente designa a terra como 
cenário da existência e atividade hu­
mana - o mundo cultural grego ou o 
império polltico de Roma. Assim, "ol­
kumene" recebe uma conotação cultural, 
em primeiro lugar - é a geografia, a 
terra, em função humana, como o âm­
bito onde o homem extende a sua cul­
tura - e, em seguida, uma conotação 
polltica - o mundo habitado pela lei. 



It a terra habitada, impregnada pela 
razão grega ou pela ordem romana: é 
a terra dos homens, não como realidade 
puramente objetiva, mas a terra da ati­
vidade humana. 

Quando aparece o Cristianismo, a "oi­
kumene", a terra dos homens, vem a ser 
o âmbito natural da missão cristã - a 
conseqüência lógica do caráter universal 
do Evangelho. Tôda a terra é de Deus, 
objeto de seu govêrno soberano e cuidado 
paternal. "Do Senhor é a terra e a sua 
plenitude, a "oikumene" e os que nela 
habitam" (Sal. 24:1); Deus a deu ao 
homem "para que habite em tôda a ex­
tensão da "oikumene" (Gên. 2:15). O 
propósito de Deus é a que humanidade 
povoe uma "oikumene" integrada pelo 
amor, governada pela justiça e estabe­
lecida em paz. Jesus Cristo vem a êste 
mundo por amor a todo êsse mundo hu­
mano - a "oikumene" inteira. Seu en­
sino, sua ação de amor e, sobretudo, seu 
sacrtflcio, são por Jtodo o mundo dos 
homens: sua ressurreição inaugura uma 
nova humanidade, uma era nova é aberta 
a todos os homens e destinada a reuni­
los a todos. Assim como a divisão e a 
mútua destruição tomaram trágica a 
existência da humanidade, do mesmo 
modo no Evangelho de Jesus Cristo se 
inicia uma nova existência humana que 
deve se extender "até aos confins da 
'oikumene' ". 

Esta visão ecumênica do Cristianismo 
primitivo rompe, inclusive, as limitações 
culturais e geográficas do uso grego e 
romano. Nesta nova humanidade "não 
há gregos ou bárbaros", "escravos ou li­
vres", "homem ou mulher", cidadãos ou 
estrangeiros. Jesus Cristo é o Senhor de 
todos os homens - sua autoridade li­
bertadora se extende a todos os confins 
da terra e, por conseguinte, reúne e 
abrange a todos os homens, abrindo uma 
terra humana onde as fronteiras sociais, 
raciais, culturais ou pol1ticas já não po­
dem opor, definitivamente, os homens. 
Evidentemente, a Igreja primitiva sabe 
que essa visão não se realizou. Mas, em 
principio, a comunidade cristã, a Igreja, 
representa a vanguarda, o núcleo e o 
gérmem desta nova humanidade que de-
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ve habitar a terra inteira. Na unidade 
criadora, livre, ,aberta e humana da 
Igreja, que vive do poder reconc111ador 
de Jesus Cristo, se prefigura e se inicia 
essa outra unidade humana plena que 
é o propósito de Deus para tôda a ter"P.., 
para todos os homens, e que êle reali­
zará completamente no seu dia. Ali a 
intenção cristã e a problemática humana 
se encontram: o ecumenismo cristão vem 
a ser ao mesmo tempo, o núcleo e ser­
vidor de uma nova esperança para a 
humanidade - "uma nova terra "oi­
kumene) onde habita a justiça." 

II 

A relação entre as duas buscas ecumê­
nicas - a secular e a da Igreja - ad­
quire hoje uma importância capital para 
o mundo e alcança um foco histórico 
decisivo. ~ talvez por isso que presen­
ciamos um renovado interêsse do mundo 
pelo pensamento e pela ação cristã. 
Mas, o que é mais importante, esta coin­
cidência coloca sôbre a Igreja uma pe·· 
sada responsabilidade: a de servir o ho­
mem em sua busca. E servi-lo à luz cie 
sua mensagem. 

1. Não é necessário gastar muito tem­
po para sugerir a busca "ecumênica" ao 
n1vel da história contemporânea. A si­
tuação tem, em alguns sentidos, para­
lelismos com a do primeiro século de 
nossa era, a época do nascimento do 
Cristianismo. O Império Romano atuava, 
então, como fator de aproximação hu­
mana no mundo Mediterrâneo e, mesmo, 
mais longe: estradas, segurança, expan-­
são da cultura grega, a lei e, a seu favor, 
o comércio e o intercâmbio cultural. Em 
nossa época, a grande revolução indus­
trial, cient1fica e tecnológica tem de·· 
sempenhado êsse papel e, hoje, como já 
o sabem até as crianças, o mundo se 
tornou "um grande bairro" e até o es­
paço se está tornando "oikoumene", casa 
habitada, espaço do homem. Os acon­
tecimentos pouticos, culturais, esporti­
vos, econômicos, perderam sua limitação 
local: uma mesa de ping-pong em Pe­
quim, o mercado de valôres de Londres, 
o govêrno provincial da Rodhesia ou 



uma epidemia no gado da Austrália se 
transformam, de repente, em centros de 
uma órbit·a de interêsse de amplitude 
universal. 

2. Aqui não é necessário e nem pos­
s1vel mostrar como a pesquisa cientifica, 
o desenvolvimento cultural, os meios de 
comunicação de massa, as linhas ideo­
lógicas - para não falar dos interêsses 
econômicos - se concebem a si mesmo 
em dimensões mundiais e atuam nêsses 
têrmos. Estas idéias já foram o suficien­
temente elaboradas como para necessitar 
uma exemplificação agora. Basta ler as 
revistas especializadas em qualquer cam­
po do saber e da atividade humana 
para se inteirar de que a vida humana 
hoje - em qualquer lugar - tem uma 
referência necessàriamente ecumênica, e 
que isso exige a criação de estruturas 
de comunicação, consulta, decisão, que 
levem em consideração essa dimensão. 

3. O que nem sempre se adverte com 
clareza é que, nêste mundo interdepen­
dente, nesta história universal em que 
convergem nossas histórais isoladas, uma 
série de fraturas sociológicas, politicas, 
econômicas, ideológicas, criam tensões 
que adquirem caracterlsticas ameaçado­
ras para todos os homens. 

a) A "universalização de nossa histó­
ria" se dá no marco do colonialismo e 
imperialismo econômico - demasiada­
mente bem documentados como para 
exigir agora uma prova de minha parte 
- que submetem a dois têrços da hu­
manidade numa crescente dependência, 
miséria, subdesenvolvimento, enquanto 
que o têrço restante (a custa dos ou­
tros) atinge niveis cada vez maiores de 
opulência (mas, é certo, não sem seus 
problemas!). A unificação do mundo, 
longe de trazer uma solução à desigual­
dade, a agrava, ao favorecer os meca­
nismos de contrôle econômico e de fa­
cilltá-los mediante a propaganda mas­
siva, a exploração de mercados, mão­
de-obra e recursos naturais distantes, e 
de mil outras formas. 

b) A discriminação racial - um velho 
problema humano - atinge agora novas 
proporções quando pode ser visto em sua 
dimensão global, que permite aos negros 

dos Estados Unidos, Africa e do Carlbe, 
por exemplo, ver sua· causa como uma 
só, e assim, obriga a decisões de insti­
tuições religiosas cultu-rais ou esportivas 
que tem caráter universal. O convite a 
uma equipe branca de cricket da Africa 
do Sul para ir a Inglatera, ou a admis­
são de negros numa congregação meto­
dista da Alabama (Estados Unidos) ad­
quirem as proporções de um conflito uu 
uma solução, totais. 

c) É necessário notar, além disso, que 
estas possibllldades e conflitos coincidem 
com o nascimento e desenvolvimento em 
nossa história de um "ethos" universal 
- ao qual o Cristianismo não é, de forma 
alguma, alheio: o anelo, a exigência, a 
busca da dignidade humana, de uma 
humanização da vida, coletiva e indi­
vidualmente. O homem do século XX 
não pode concsber a sua vida e seu fu­
turo de outra forma senão afirmando 
a sua decisão de ganhar e desfrutar "os 
direitos fundamentais do homem, a dig­
nidade e o valor da pessoa humana, a 
igualdade de direitos de homens e mu­
lheres, de nações ... " Trata-se de ho­
mens, grupos de gerações, classes so­
ciais, grupos raciais, nações que tomam 
consciência de seu caráter de atôres do 
drama histórico e não simples objetos de 
decisões alheias. Os aspectos econômicos 
e politicos desta busca - fundamentais 
como são - não devem ser isolados desta 
dimensão humana total, que se percebe 
claramente, por exemplo, no mundo in­
telectual e juvenil dos paises mais de­
senvolvidos e, técnica e econômicamente, 
poderosos. 

III 

Quem não entender o problema do 
ecumenismo cristão na persepectiva dês­
te panorama de encontro e conflito do 
homem em nossa época, terá uma visão 
muito minguada de fé e da unidade de­
sejadas por Deus. Quem não ver êstes 
movimentos da história, com suas luzes 
e suas sombras, só conseguirá fazer do 
ecumenismo cristão uma questão de sa­
cristia - uma pequena reconclllação do­
méstica de uma insignificante querela 
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doméstioo. - que só poderá arrancar da 
humanidade um sorriso de indulgência 
ou um bocejo de tédio. 

Entretanto, qual é, mais exatamente, 
a relação entre o propósito unitivo de 
Deus, o afã reconcHiador do Evangelho 
e a unificação factual e os crescentes 
conflitos de nossa história contemporâ­
nea? Nenhum corpo eclesiástico signi­
ficativo pode ignorar esta pergunta. A 
Igreja Católica Romana e o Conselho 
Mundial de Igrejas, por exemplo, os dois 
organismos cristãos mais marcados (em­
bora muito diferentes entre si) confron­
tam êste problema constantemente, tan­
to no crescente intercomunicação como 
as violentas tensões que uma e outro 
experimentam, o demonstram claramen­
te. Que fazer então? Creio que estamos 
presenciando três respostas tlpicas que 
descrevo um tanto esquemàticamente, 
mas que provàvelmente se reconhecerão 
sem dificuldade. 

(1) Há no entanto, aquêles que se res­
sentiriam mesmo desta colocação. Quan­
do a Comissão de Fé e Constiuição do 
Conselho Mundial de Igrejas anunciou 
como tema de sua próxima reunião "A 
Unidade da Igreja e a unidade da Hu­
manidade", não faltaram os que nos ad­
vertiram de que o Conselho estava aban­
donando seu objetivo fundamental: a 
unidade cristã. Semelhantes discussões 
acompanharam também o debate sôhre 
o decreto "De Ecumenismo" do Conc!­
lio Vaticano II. A unidade da Igreja se 
dá em tõrno da fé em Jesus Cristo, a 

-revelação de Deus, e, portanto, concerne 
à Igreja e não deve misturar-se com o 
problema humano geral, cujas soluções 
correspondem a outra ordem de coisas. 
Igualmente, os conflitos da Igreja têm 
sua base em pontos de vista divergentes 
no que se refere a essa revelação par­
ticular, e, portanto, não têm nada que 
ver com as divisões e tensões humanas. 
Quando muito, a unidade cristã permi­
tirá aos cristãos agir mais de acôrdo 
no nível geral. Mas não sómente se de­
vem distinguir aqui os planos mas man­
tê-los separados para evitar infiltrações 
ideológicas, poUticas ou seculares em ire­
ral, no problema do ecumenismo cristao. 
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Tal solução parece muito conseqüente, 
e, sobretudo, muito "limpa". Mas, des­
graçada ou afortunadamente - e seja 
dito com todo o respeito àqueles que a 
sustentam - não serve: 

a) porque, na história real, todos os 
conflitos a que fizemos referência, acos­
sam a vida de tôdas as igrejas. "Não 
há hora mais segregada nos Estados 
Unidos - disse alguém - do que no 
domingo às 11 da manhã" (a hora do 
Culto). Tôdas as igrejas norte-america-
1~as se vêem boje divididas pela confron­
tação racial. A incidência dos conflitos 
ideológicos e pol1ticos no Catolicismo de 
meu pais, por exemplo, ocupa as páginas 
dos jornais diàriamente. Tal coisa não 
é de hoje: o historiador nos dirá que, 
freqüentemente, por trás dos confüt0s 
doutrinais, se deixam ver fàcilmente 
fraturas sociais, econômicas, nacionais. 
Um verdadeiro ecumenismo encontra a 
problemátioo. da tensão social humana 
dentro da própria problemática da uni­
dade cristã. 

b) os que mantêm a separação se vêem 
obrigados, em conseqüência, a conceber 
a unidade em têrmos puramente doutri­
nátios ou estruturais-institucionais: um 
credo único, um govêrno único. Esta uni­
dade formal, entretanto, tem muito pou­
co que ver com o conceito cristão de 
unidade, que é, fundamentalmente, "co­
munhão'', a saber, uma qualidade de 
existência humana caracterizada pela 
mútua entrega, serviço, solidariedade, 
unidade de propósitos, uma co-partici­
pação ativa e concreta nas tarefas, nas 
responsabHidades, na missão histórica da 
fé. A unidade doutrinária e estrutural 
não é alheia a esta "comunhão", mas 
de nenhuma maneira a substiui. 

c) esta "comunhão", esta qualidade de 
existência humana comum que o N. T. 
exige do povo cristão, não é um fim em 
si, mas, como dissemos, um "projeto" 
divino que se dirige a tôda humanidade 
- o propósito de Deus de integrar tôdas 
as coisas em Cristo. Por conseguinte a 
elilninação desta dimensão humana 'do 
problema da unidade cristã é inacei­
tável, não só prática como teologica­
mente. 



(2) A segunda resposta afirma a re­
lação entre a reconciliação cristã e re­
conciliação humana. Com efeito, Paulo 
diz, "Deus nos reconc111ou consigo e nos 
deu o ministério da reconciliação". E, 
Jesus, mostrou aos "criadores da paz'' 
(pacificadores) uma recompensa parti­
cular: serão chamados "filhos de Deus" 

" ... assim a Igreja. . . como um lá­
baro alçado ante todos os povos, 
comunicando o Evangelho da paz 
a todo o gênero humano ... " (Con. 
Vat. II. De Oec.). 

Com esta base se afirma a tarefa re­
conc111adora da Igreja. Nela, se afirma, 
se transcendem as diferenças de raça, 
classe, cultura, nação, que separam os 
homens. E assim, a Igreja deve chamar 
os homens a sua reconclliação, superan­
do as inimizades e os conflitos, as es­
treitezas nacionalistas ou de classe, Por 
essa razão as autoridades eclesiásticas 
se oferecem muitas vêzes como media­
doras nos conflitos. 

Esta posição parece muito clara e coe­
rente. Nesta forma simples e direta, en­
tretanto, se trata de um perigoso equi­
voco, que supõe que a "reconciliação" 
em Cristo se traduz em qualquer ordem 
de pacificação social. A Igreja cristã tem 
sido levada, com base neste equivoco, 
a patrocinar formas e estruturas de "paz 
social" e de "or~em" que tmzem em si 
a semente de sua própria destruição. A 
miúde tem derramado ungüento nas fe­
ridas infectas da sociedade. Tem pro­
curado acalmar, demasiado ràpidamente, 
a inquietação e a desconformidade dos 
homens, fazendo-se mais uma vez cre­
dora da grave acusão de "ópio do povo" 
que Marx endereçou à religião em geral. 

Duas falácias _podem ser apontadas 
nesta identlficaçao imediata de recon­
clliação em Cristo com pacificação so­
cial. 

a) A primeira é uma leitura unilateral 
da própria Biblia. Não há dúvida de 
que ali se anuncis que "em Cristo" não 
há "judeu nem grego". Mas é "em Cristo", 
isto é, na aceitação da obra de Cristo 
pela qual um e outro renunciam aos seus 
€rros, à escravidão à. lei e a idolatria, 
para encontrarem-se, convertidos, na 
base da mútua entrega em amor. Não 

é um simples encontro de ambos "tal 
como são", mas, mediante esta conver­
são, o auto-esvaziamento da própria jac­
tâncis. Ou seja, a reconc111ação passa 
pelo caminho da cruz. Jesus Cristo não 
pacifica sem custo: o jovem rico deve 
vender o que tem, Zaqueu devolve os 
bens mal-adquiridos - um aceita o 
preço da reconciliação, o outro não. 
Paulo desenvolve um combate contra os 
judaizantes que pretendem aceitar os 
gentios ao preço de uma capitulação a 
êles e às suas condições. O A. T. - que 
fartamos bem não deixar de lado ao 
tratar dêste tema - está cheio de con­
flitos que sômente são resolvidos pela 
vitória de uns e a derrota de outros. 
Deus mesmo conduz conflitos que recla­
mam sus justiça, castigam a perversi­
dade, restabelecem o direito e, então, 
através do jutzo, introduzem a esperança 
da paz. 

b) Isto nos mostra a segunda grave 
tergiversação: a do conceito de paz. A 
Conferência de Medellin o assinrua cla­
ramente, ao dizer: 

"A paz não é ... a simples ausên­
cia da violência e derramamento 
de sangue." "Três notas caracteri­
zam. . . a concepção cristã de paz. 
A paz é, antes de tudo, obra da 
justiça. Supõe e exige a instaura­
ção de uma ordem justa ... A paz, 
em segundo lugar, é uma atividade 
permanente. . . não é passividade 
nem conformismo. . . A paz é, fi­
nalmente, fruto do amor." 

No A. T. os profetas clamam contra 
uma paz sem justiça. "Ai daqueles que 
curam levianamente as feridas de meu 
povo! Ai daqueles que clamam: paz! 
paz! e não há paz!" "A paz de que fala 
a Blblia não é qualquer clas8e de con­
córdia, pacificação ou ordem, mas a jus­
ta relação entre Deus, os homens e as 
coisas, a dinâmica criação de uma or­
dem humana. 

(3) Esta compreensão tem levado al­
guns cristãos a conceber a missão da 
Igreja como a "contestação": aguçar e 
intensificar os conflitos até levá-los ao 
desenlace - inclusive, através da vio­
lência quando isto é necessário. J!: pre­
ciso que se demonstrem agudamente as 
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contradições de uma sociedade onde não 
existe a verdadeira paz. Jll necessáriü 
obstruir o caminho a tôda possibilidade 
de paz baseada na injustiça, na supre3-
são dos direitos de alguns, na capitula­
ção da humanidade de certos grupos, 
classes e raças. Isto só se consegue me­
diante a auto-afirmação dos setores 
oprimidos, que só adquirem sua verda­
deira humanidade em seu confronto com 
o opressor. Somente à partir desta digni­
dade, reconquistada na luta, é poss1vel 
pensar numa reconciliação em justiça, 
uma verdadeira paz. 

Admitida esta perspectiva, sobrevem a 
necessidade de trasladar à própria co­
munidade cristã êste conflito de opri­
midos e opressores. Como posso comun­
gar - me dizia outro dia um jovem 
leigo católico - junto com um senhor 
que escraviza em sua fábrica melo mi­
lhar de operários? Cito trecho de um 
interessante livro norte-americano: 
"Black Theology and Black Power": 

"Em primeiro lugar, me seja per­
mitido dizer que a reconciliação 
em bases racistas brancas é impos­
s1vel, porque esmagaria a dignida­
de dos negros. Em tais condições, 
os negros devem acumular sua 
hostilidade, trazê-la plenamente à 
consciência como uma qualidade 
irredut1vel de sua identidade. Se 
os brancos insistem em ditar as 
regras do jôgo da reconciliação, que 
só podem significar que os negros 
neguem a beleza de sua negritude, 
em tal caso, os negros devem fa­
zer todo o posslvel para destruir 
essa coisa branca... Portanto, a 
teologia negra crê que a reconci­
liação só é poss1vel e produtiva se 
os negros tiverem o espaço neces­
sário para se realizarem como tal. 
A própria comunidade negra deve 
fixar as leis do jôgo." (pg. 144 ss.). 

Isso pode significar a necessidade de 
dividir a Igreja - 8.Q. menos temporà­
riamente - a fim de assegurar êste es­
paço, que hoje não existe na igreja dos 
brancos. 

Torna-se diffoil pensar que a comuni­
dade chamada à reconciliação não pode 
cumprir sua tarefa senão exacerbando 

os conflitos. As vêzes, ao lermos decla­
rações desta espécie temos a penosa sen­
sação de que se fêz do conflito um nôvo 
!dolo, outorgando-lhe virtudes curativas 
em si mesmo. Daqui, parece haver um 
só passo para a tese famosa de F. Fanon 
que assina à violência um papel mes­
siânico. A dialética do amor e a con­
testação é mais complicada do que esta 
simples tese de conflitos que se resolvem 
excitando-os até que expludam. Mas 
aquêles que estamos demasiado como­
damente instalados no "lado branco" do 
conflito - e especialmente os teólogos 
que temos a tendência de brincar com 
estas coisas - dever1amos cuidar-nos de 
criticar com complacência uma situação 
da qual os cristãos somos em boa medida 
responsáveis. 

IV 

Que podemos dizer depois de nos de­
frontar com a ineludlvel responsabilida­
de de vincular a unidade cristã com a 
reconciliação humana, e de comprovar, 
ao mesmo tempo, a solidariedade cristã 
com o conflito social que não admite 
pacificações fáceis? Permitam-me ape­
nas algumas observações que não pre­
tendem ser uma solução para os cris­
tãos, mas pontos de encontro para a 
discussão do tema. 

(1) A primeira é a respeito do lugar 
que realmente deve ocupar a Igreja. A 
situação de "Cristandade" já passou -
graças a Deus - e a Igreja não é cha­
mada a "ditar" à sociedade nem as con­
dições de sua paz e nem as de seus 
conflitos. Tampouco pode a sociedade 
pretender impor à Igreja as formas de 
unidade ou de divisão da· mesma. Não 
é inútil !recordar êste fato, porque \a 
tentação não está de todo ausente -
tanto para os conservadores como para 
os revolucionários: 

"As narrativas da Tentação (de 
Jesus) são particularmente impor­
tantes para nosso tema. A missão 
de Jesus a todos os homens se dei­
xa ver claramente, no fato de lhe 
serem oferecidos os reinos do mun­
do. Jll convidado a introduzir a paz 
universal. O padrão da pax ro-



mana parece governar o relato. 
Jesus recusa esta possibilidade. 
Age dentro dos limites particulares 
que lhe foram designados." (The 
Unity of the Church and the 
Unity of Mankind "Material do 
Conselho Mundial de Igrejas"). 
(F O, 5) 

A Igreja não é chamada a ditar a paz, 
a estabelecê-la, mas a servi-la. Se tenta 
o primeiro ponto, só conseguirá - já 
o fêz mais de uma vez - estabelecer 
novas condições de opressão e novas di­
visões em seu seio. Porque, inevitàvel­
mente, se fará escrava da "paz de al­
guém", constantiniana, imperial, branca, 
vermelha, americana. Sua presença "sa­
cralizará" essa paz, sancionando as suas 
injustiças. 

(2) A unidade da Igreja, a reconci­
liação da comunidade cristã, não é, pois, 
um produto de exportação, mas um "pa­
radigma", humildemente oferecido ao 
homem em seus conflitos e em sua ân­
sia de comunidade. A primeira tarefa 
da Igreja a serviço da reconciliação hu­
mana é "ser igreja", isto é, ilustrar a 
qualidade de comunidade que o poder 
reconciliador de Cristo cria. Não pode­
mos agora, deter-nos nessas caracter1sti­
cas: uma comunidade de homens livres, 
uma comunidade que se alcança pelo ar­
rependimento, a disposição de servir, 
uma comunidade que se realiza em to­
dos os níveis da existência, uma comu­
nidade pela mútua entrega a um pro­
jeto comum (comunidade de missão), 
uma comu.nidade aberta, uma comuni­
dade solidária com o passado mas aberta 
ao futuro, uma comunidade de mútua 
subordinação em amor. Tôdas estas coi­
sas têm conseqüências enormes para 
a estrutura de uma sociedade justa. Mas 
os cristãos devemos nos cuidar de não 
tornar fáceis - e dogmáticas - as tra­
duções. Importa mais que a Igreja "seja" 
estas coisas do que as "ensine". 

(3) A afirmação anterior não pode 
nos servir de desculpa para evitar as 
decisões com respeito a alguns dos con­
flitos que dividem a humanidade. A 
Igreja de Cristo não está a favor de al­
guns homens - ocidentais ou orientais, 
ricos ou pobres, brancos ou negros -

e contra outros. Porque a Igreja é do 
Deus de todos os homens. Mas está por 
todos os homens em têrmos da justiça 
e da verdade de Deus. E, portanto, não 
pode permanecer alheia a êstes confli­
tos. Entra aqui o conceito de militância 
e de disciplina eclesiástica, que penetra 
tôda a Blblia. A Igreja conhece uma 
linha de divisão: a que foi estabelecida 
pelo próprio Jesus Cristo, a linha de sua 
justiça e de sua verdade. A pregação de 
Jesus, foi, como êle mesmo disse, "uma 
espada" que separava os homens, que 
perturbava suas falsas reconciliaçées, 
unidades e paz. 

Habitualmente pensamos que se trata 
exclusivamente da divisão produzida em 
tôrno da "doutrina". Felizmente, hoje, 
vamos compreendendo que o Evangelho 
é uma unidade indissolúvel e "quem ne­
ga .a dignidade de um ser que Deus criou 
e por quem Je:ms Cristo deu sua vida 
é tão culpado de heresia como o que 
nega um artigo da fé. A Igreja sempre 
reconheceu que há "confissões", verdades 
pelas quais alguém confessa ser discípulo 
de Cristo, ou o atraiçoa. Parece-me que 
Deus nos leva a descobrir hoje no campo 
ético algumas dessas verdades: não é 
êsse o signlf\cado da afirmação dos Bis -
pos em Medellln? 

"Temos visto que nosso compromis­
so mais urgente é purificar-nos no 
Esplrlto do Evangelho todos os 
membros e instiutições da Igreja 
Católica. Deve terminar a sepa­
ração entre a fé e a vida, porque 
em Jesus Cristo o único que im­
porta é "a fé que age por meio do 
amor". "A Igreja Latino-aIJlerica­
na, reunida na Segunda Conferên­
cia Geral de seu Episcopado, cen­
tralizou a sua atenção no homem 
dêste continente, que vive um mo­
mento decisivo de seu processo his­
tórico. Dêste modo, ela não se "des­
viou" mas "voltou-se" para o ho­
mem, consciente de que para co­
nhecer a Deus é preciso conhecer 
o homem." 

Isto significa que a Igreja tem que 
distinguir entre as verdadeiras e falsas 
unidades e entre as verdadeiras e falsas 
distinções. Por uma parte está a legitima 

7 



diversidade de que é o resultado da ri­
queza da criação de Deus e que não 
é incompatível com a unidade; tempe­
ramentos, culturas, formas de expressão. 
Por outra estão as falsas distinções in­
troduzidas pelo pecado. E estão ainda 
as formas falsas de paz baseadas na 
escravidão ou na supressão da leg1tima 
expressão humana. Isto é o que os au­
tores de "uma teologia negra" nos dizem 
com razão. 

(4) Introduz-se, assim, o grave proble­
ma da unidade e separação dentro da 
comunidade eclesial, dentro do povo 
cristão. Não existem soluções fáceis, 
principalmente, não há receitas prontas 
para todos os casos e tôdas as épocas. 
Cada igreja em cada lugar e em cada 
época tem que lutar para descobrir, em 
agonia, quais são as distinções e diver­
gências que podem subsistir dentro da 
fé comum em Jesus Cristo e o conseqüen­
te serviço dos homens e em quais a pró­
pria verdade está em Jôgo. E <acrescen­
taria como protestante), só pode ampa­
rar-se no perdão misericordioso de Deus 
por seus erros. Sómente me atrevo a 
concluir com três breves observações a 
êsse respeito: 

(a) A luz desta problemática, a maior 
parte de nossas atuais divisões se torna 
totalmente artificial. Poderia encontrar 
diversos pontos doutrinários que me se­
param de um católico, um ortodoxo e um 
luterano. Mas, realmente, que signifi­
cam? São verdadeiras linhas de separa­
ção? Não são mais graves outras que 
me separam de outros metodistas? As 
verdadeiras crises da fé não correm pe­
las linhas das confissões tradici'Onais, 
senão que as cruzam. Por isso, e com 
razão, os jovens olham com assombro 
e desdem uma igreja que continua em­
penhada em lutas nas quais nada vêem 
em jôgo. Um movimento ecumênico que 
simplesmente se inserta nestas velhas 
linhas de combate resulta um interes­
sante passatempo - um jôgo de palavras 
cruzadas - mas não pode interessar vi­
talmente ao homem. 

(b) Uma segunda observação é que 
esta distinção entre as divergências com­
patíveis com a fé comum e a linha irre-

dut1vel de confissão não pode ser al­
cançada desde o exterior dos problemas 
e conflitos humanos. A equanimidade 
resultante da não participação não é 
uma verdadeira equanimidade, mas in­
diferença e, por conseguinte, traição. 
Somente quando os cristãos tomam a 
responsabil1dade de proclamar a tota­
lidade da mensagem de Cristo, com tôdas 
suas conseqüências para o homem e a 
sociedade, de fazê-lo concretamente em 
seu mundo - neste mundo de fome, 
e subdesenvolvimento, de exploração e 
violência - e convidar o próprio povo 
cristão a atuar valentemente no mundo 
a serviço desta mensagem - só, então, 
se notarão as linhas de verdadeiro con­
flito e de verdadeira tolerância. 

(c) Finalmente, na perspectiva do pro­
pósito final de Deus de reconciliar tôdas 
as coisas em Cristo, nossos conflitos, 
mesmo os mais graves e reais, não po­
dem menos que ser penúltimos. Nenhu­
ma de nossas batalhas é a "batalha fi­
nal". Nenhum dos inimigos que enfren­
tamos é o "último inimigo", o verda­
deiro "Mal". Nossos contrastes não são 
nunca branco e negro, mas cinzentos. 
Mesmo assim, nossa unidade, nossa paz, 
nossa reconclllação não são, a Paz, a Uni. 
dade, a Reconclllação. Não se trata de 
negar seriedade à tarefa histórica, mas 
de colocá-la em perspectiva. Uma pers­
pectiva que é decisiva, em primeiro lugar, 
porque nos impede de absolutizar nossos 
conflitos: são funcionais, têm que ver 
com a consecução de um nôvo nível de 
vida humana - o inimigo de hoje, o 
explorador, o opressor, deverá ser assu­
mido, amanhã, num nôvo plano, como 
irmãos, como parte de minha própria 
existência. Por outro lado, nos impede 
de absolutizar nossas realizações - elas 
também são funcionais - a paz a jus­
tiça da nova ordem social, econômica, 
po11tica, terão de ser perturbadas, con­
testadas, a fim de mover-se a um nôvo 
conflito e a uma nova paz. Jesus Cristo 
é o que oferece nesta história a recon­
c111ação além do conflito e o conflito 
além da reconc111ação, até que se esta­
beleça a reconciliação final, a unidade 
de tôdas as coisas nêle, que é a Verdade 
e a Justiça. 


